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  PREFÁCIO




  




  Quando, depois de uma ausência de 25 anos, voltei para a escola em que me formei para ensinar a pregar, fiz uma pesquisa entre o corpo docente quanto aos cursos eletivos que deveria preparar. Das seis sugestões que me foram oferecidas, o maior número de votos foi para um curso proposto com o título “Pregação cristocêntrica a partir do Antigo Testamento”. Infelizmente, não consegui encontrar um livro didático adequado que explorasse esse tópico em profundidade. Na verdade, fiquei surpreso ao descobrir que depois de Wilhelm Vischer ter publicado Das Christus Zeugnis des Alten Testaments em 1936, pouquíssimos autores escreveram livros sobre o tópico da pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento. Seria porque Vischer vagou pelo campo minado da alegoria que os estudiosos da Bíblia se desencantaram com o assunto? Ou o estudo profundo da Bíblia estaria se colocando contra qualquer espécie de interpretação cristológica do Antigo Testamento? Ou seriam os métodos contemporâneos de estudo bíblico mais atraentes?




  Desde o final da década de 1960, estudiosos da Bíblia têm examinado a Bíblia usando empolgantes métodos novos como a crítica retórica, a crítica da narrativa e a crítica do cânon. Eles têm adquirido novas perspectivas quanto ao significado de textos bíblicos. Embora eu aprecie o valor desses novos métodos para a pregação bíblica (ver The Modern Preacher and the Ancient Text, 48-79), estou cada vez mais preocupado com o fato de que o uso exclusivo desses novos recursos de interpretação faça com que percamos de vista a essência das Escrituras. Os pregadores treinados nesses métodos talvez saibam dizer muitas coisas interessantes sobre os textos bíblicos, mas será que saberão pregar a Verdade, Jesus Cristo? O principal objetivo deste livro é oferecer a seminaristas e pregadores um método responsável e contemporâneo para pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento. Um objetivo secundário, mas não menos importante, é desafiar os estudiosos do Antigo Testamento a ampliar seu foco e entender o Antigo Testamento não apenas dentro do contexto histórico como, também, à luz do contexto do Novo Testamento.




  Embora eu esteja consciente de que está na moda nos círculos acadêmicos designar o Antigo Testamento como a “Bíblia Hebraica”, continuo a utilizar o termo tradicional “Antigo Testamento” por diversas razões. Primeiro, não precisamos usar o adjetivo “antigo” no sentido pejorativo de antiquado e obsoleto, mas no sentido positivo de venerável e valioso – como um antigo tesouro que continua tendo valor. Segundo, o termo “Bíblia Hebraica” não é adequado para identificar as Escrituras citadas por autores do Novo Testamento porque eles tinham o costume de usar, não as Escrituras hebraicas, mas a tradução grega delas, a Septuaginta. Terceiro, e mais essencial, continuarei a empregar o termo “Antigo Testamento” porque a distinção tradicional entre o Antigo e o Novo Testamento repousa sobre uma distinção feita no próprio Antigo Testamento entre a antiga aliança e a nova aliança (Jr 31.31-33; cf. 2Co 3.14). Finalmente, os termos “Antigo Testamento” e “Novo Testamento” indicam não apenas a relação entre essas duas coleções canônicas com as históricas antiga e nova alianças que Deus fez com seu povo (sendo testamentum a tradução latina na Vulgata do termo grego diath}k}, ou seja, “aliança”), mas também a relação dessas duas coleções uma com a outra, significando sua continuidade (“Testamento”) como também sua descontinuidade (“antiga” e “nova”). Essas ligações bíblicas e confessionais são importantes demais para serem perdidas pela substituição do termo “Antigo Testamento” pelo termo da moda, mas incorreto, “Bíblia Hebraica”.1




  Estamos prestes a embarcar numa jornada de descoberta. Nossa viagem nos levará da necessidade de pregar a Cristo para a necessidade de se pregar o Antigo Testamento (Capítulo 1), para a necessidade de se pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento (Capítulo 2), para as lutas na história da igreja para se alcançar essa condição (Capítulos 3 e 4). Esperamos aprender das falhas como também dos triunfos. Enquanto isso, teremos de examinar muitas questões fundamentais sobre as quais não há concordância entre os acadêmicos contemporâneos. Por exemplo, o que, precisamente, queremos dizer com “pregar a Cristo”? A pregação centrada em Deus no Antigo Testamento é suficiente ou devem os pregadores almejar sermões especificamente centrados em Cristo? O Antigo Testamento é um livro subcristão, pré-cristão ou cristão? O Antigo Testamento deve ser interpretado no seu próprio contexto, no contexto no Novo Testamento, ou em ambos? Será que o Antigo Testamento dá testemunho de Cristo e como? A interpretação tipológica se encontra na mesma categoria que a interpretação alegórica? O uso do Antigo Testamento é norma para os pregadores de hoje ou essa interpretação “pré-crítica” estaria desatualizada (Capítulo 5)? Como, especificamente, se prega Cristo a partir do Antigo Testamento de forma responsável (Capítulo 6)? Concluiremos nossa jornada com a sugestão de passos específicos para passar do texto do Antigo Testamento para o sermão cristão (Capítulo 7), oferecendo exemplos concretos de formas de pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento (Capítulo 8).




  Sidney Greidanus 




  Grand Rapids, Michigan




  




  

    1 Alguns outros detalhes técnicos: em geral segui o mais recente Chicago Manual of Style (1993). Sempre que acrescentei itálicos nas citações, eu indico, exceto nas citações bíblicas, onde é evidente que acrescentei o itálico. Para manter curtas, mas funcionais, as notas de rodapé, geralmente ofereço apenas o nome do autor, palavra(s)-chave do título e número das páginas. Informações completas se encontram na Bibliografia. No caso de um artigo ou livro não ter sido selecionado para a Bibliografia, ofereço informações completas na primeira referência feita a esse artigo ou livro.
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  PREGAR CRISTO E PREGAR O 
ANTIGO TESTAMENTO




  




  “Mas nós pregamos a Cristo crucificado...




  poder de Deus e sabedoria de Deus.”




  Paulo, 1Coríntios 1.23-24




  Este livro é sobre a pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento. Antes de voltar nossa atenção especificamente para este assunto, precisamos estabelecer os fundamentos sobre os quais subsequentemente construiremos. Neste primeiro capítulo, discutiremos dois assuntos distintos: (1) a necessidade de pregar a Cristo e (2) a necessidade de pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento.




  A necessidade de pregar a Cristo




  Especialistas em homilética provenientes de diversas origens cristãs defendem a pregação de Cristo. Por exemplo, o autor católico-romano Domenico Grasso, diz: “O objeto e conteúdo da pregação é Cristo, o Verbo em quem o Pai expressa a si mesmo e comunica sua vontade ao homem.”1 Georges Florovsky, da Igreja Ortodoxa Oriental, assevera: “Os ministros são comissionados e ordenados na igreja precisamente para pregar a Palavra de Deus. Eles recebem termos fixos de referência – ou seja, o evangelho de Jesus Cristo – e têm compromisso com essa mensagem única e perene.”2 O homilético luterano M. Reu diz: “É necessário que o sermão seja cristocêntrico, não tendo ninguém mais como centro e conteúdo a não ser Cristo Jesus.”3 O professor de homilética reformado T. Hoekstra insiste: “Na exposição das Escrituras para a congregação, o pregador... tem de demonstrar que existe um caminho para o centro até mesmo do ponto mais longínquo da periferia. Um sermão sem Cristo não é sermão.”4 E o pregador batista Charles Spurgeon diz: “Prega a Cristo, sempre e em todo lugar. Ele é o evangelho todo. Sua pessoa, seu ofício e sua obra devem ser nosso tema único que a tudo abarca”.5 Autores de amplo espectro de tradições testemunham sobre a necessidade de se pregar a Cristo.6




  Confusão sobre o que significa “pregar Cristo”




  Infelizmente, uma lista semelhante pode ser feita de pessoas que se queixam de que a prática da pregação de Cristo fica aquém do ideal. Uma razão para essa falha pode estar na dificuldade de se pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento. Este problema se complica pela falta de direção concreta em livros didáticos a respeito de interpretação e pregação do Antigo Testamento. São muitas as histórias de horror sobre pregadores que torcem o texto do Antigo Testamento de modo que ele caia milagrosamente perante o Calvário. Mas subverter as Escrituras para pregar a Cristo é uma forma de desprezar a autoridade da mensagem.




  Para alguns, a noção de “pregar a Cristo” parece um tanto restritiva e confinante, longe do outro ideal dos pregadores cristãos, ou seja, o de anunciar “todo o desígnio de Deus” (At 20.27). Será que é necessário pregar a Cristo, por exemplo, à custa da pregação de outras doutrinas cristãs, vida cristã ou questões de justiça social?




  Mas existem outras razões pelo fracasso geral de se pregar a Cristo. Por mais estranho que pareça, não temos todos uma ideia clara do que significa “pregar a Cristo”. Embora pareça simples na superfície, o significado da expressão é complicado por diversos fatores e um deles é que Cristo é tanto o Logos eterno que está presente desde o princípio (Jo 1.1), como também Cristo encarnado, presente apenas após os tempos do Antigo Testamento (Jo 1.14). Essa complexidade se revela na grande variedade de significados que se ligam à frase “pregar a Cristo”.7 Para alguns, pregar a Cristo significa pregar a Cristo crucificado, no sentido de ligar todo texto ao Calvário e à obra expiatória de Cristo na cruz. Outros ampliam o significado para incluir a pregação da morte e ressurreição de Cristo. Ainda outros procuram ligar o texto à obra do Logos eterno, ativo nos tempos do Antigo Testamento, especialmente como o Anjo de Yahweh, Comandante do exército do Senhor e a Sabedoria de Deus. Outros ampliam o significado mais ainda para a pregação de sermões centrados em Deus, “pois”, argumentam, “desde que Cristo é a Segunda pessoa da Trindade e plenamente Deus, um sermão que é centrado em Deus é cristocêntrico”. Outros ainda argumentam que “o Senhor Jesus Cristo é reconhecido como sendo Yahweh, portanto, sempre que encontrarmos Yahweh no Antigo Testamento, podemos substituir pelo nome de Cristo”.8




  No início deste livro sobre a pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento, é bom esclarecer o que queremos dizer com “pregar a Cristo”. Mas, em vez de acrescentar a uma longa lista mais uma definição, será de muito maior valor examinar o Novo Testamento quanto ao que significa “pregar a Cristo”. Afinal de contas, foram os apóstolos que usaram essa expressão pela primeira vez.




  O Novo Testamento fala sobre “pregar Cristo”




  O cerne da pregação apostólica




  O cerne da pregação apostólica é Jesus Cristo. Escreve Richard Lischer: “Uma revisão dos objetos dos verbos no Novo Testamento utilizados para ‘pregar’ mostra como estavam cheias de Cristo aquelas primeiras proclamações. Alguns dos objetos são: Jesus, Senhor Jesus, Jesus Cristo o Senhor, Cristo crucificado, Cristo ressurgido dos mortos, Jesus e a ressurreição, boas-novas do Reino, Jesus, Filho de Deus, o evangelho de Deus, a Palavra do Senhor, o perdão dos pecados e Cristo em vós - esperança de glória.”9 Conforme demonstram os objetos dos verbos indicativos de pregação, não há dúvida que Cristo está no cerne da pregação apostólica. Contudo, esse resultado não resolve nossa questão. “Cristo” refere-se a Cristo como segunda pessoa da Trindade? Ou a Cristo como Logos eterno? Ou a Cristo crucificado? Ou o Senhor ressurreto e exaltado? Ou a todas essas coisas? Para encontrar a resposta, teremos de examinar ainda mais a fundo o Novo Testamento.




  Em seu livro The Apostolic Preaching and Its Development, C. H. Dodd conclui que os primeiros quatro discursos de Pedro em Atos oferecem “uma visão compreensiva do conteúdo do kerygma primitivo”. Ele resume o conteúdo dessa pregação sob seis temas: primeiro, “a era de cumprimento raiou”. Segundo, “isso ocorreu mediante o ministério, a morte e a ressurreição de Jesus, sobre os quais se dá breve relato”. Terceiro, “em virtude da ressurreição, Jesus foi exaltado à destra de Deus, como cabeça messiânica do novo Israel”. Quarto, “o Espírito Santo na igreja é o sinal do poder e da glória presente de Jesus”. Quinto, “a Era Messiânica em breve alcançará sua consumação com a volta de Cristo”. E, finalmente, “o kerygma sempre fecha com um apelo ao arrependimento, o oferecimento do perdão e do Espírito Santo e a promessa da salvação”.10




  Um rápido exame desses seis elementos indica que a pregação na igreja do Novo Testamento realmente estava centrada em Jesus Cristo - mas não no sentido estreito de focalizar apenas o Cristo crucificado, nem no sentido mais amplo de ver apenas a segunda pessoa da Trindade ou o Logos eterno. A igreja do Novo Testamento pregava o nascimento, o ministério, a morte, a ressurreição e a exaltação de Jesus de Nazaré como cumprimento das antigas promessas de aliança com Deus, sua presença hoje no Espírito e seu iminente retorno. Em suma, “pregar a Cristo” significava pregar Cristo encarnado dentro do contexto do pleno escopo da história da redenção.




  A amplitude de “pregar a Cristo”




  Podemos observar a tremenda amplitude do conceito de “pregar a Cristo” quando seguimos os apóstolos desde a pregação do Cristo crucificado, passando pela pregação do Cristo ressurreto e chegando à pregação do reino de Deus.




  A cruz de Jesus




  Os defensores da visão estreita de que pregar a Cristo seja apenas pregar a cruz muitas vezes apelam para as declarações explícitas do apóstolo Paulo. Em 1 Coríntios 1.23 Paulo diz à igreja de Corinto: “Pregamos a Cristo crucificado...” e no capítulo seguinte: “decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado” (1Co 2.2). Contudo, Reu corretamente pede cautela para que o pregador “não divorcie a cruz de Cristo de sua vida, seu ensino e suas obras, do que eram acusados os pregadores da ‘antiga fé’”.11 Para Paulo, a pregação de Cristo crucificado tinha um significado muito mais amplo do que fazer com que todo sermão enfocasse o sofrimento de Jesus sobre a cruz. A cruz de Cristo é, na verdade, ponto focal da pregação paulina, mas, conforme demonstram seus sermões e suas cartas, a cruz de Cristo revela muito mais que apenas o sofrimento de Jesus. Oferece um ponto de vista da perfeita justiça de Deus (Rm 3.25-26) e a terrível catástrofe que é o pecado humano. “A cruz... significa, como nada mais poderia, a terrível seriedade de nosso pecado, e, portanto, a profundidade e qualidade da penitência que se requer de nós e que somente a lembrança disso e a apropriação de seu significado podem criar em nós.”12




  Mas muito mais do que a profundidade do pecado e da penitência é visto à luz da cruz. A cruz de Cristo oferece também uma visão do maravilhoso amor de Deus por suas criaturas e criação (Rm 5.9-10; 8.32-34). “O que os primeiros cristãos perceberam era isto - Deus estava ali como em nenhum outro lugar. Isso ocorreu, disse Pedro, no primeiro sermão cristão, ‘pelo conselho e conhecimento determinado de Deus’. Eles nunca pregavam a cruz sem dizer: ‘Esta é a obra de Deus, o propósito de Deus em ação, o modo de Deus levar um mundo louco e arruinado de volta à saúde, sanidade e paz’.”13




  Numa linha de tempo, a cruz é apenas um ponto no escopo da história da redenção desde a criação até a nova criação. Mas exatamente dentro do escopo da história redentiva, a cruz é ponto tão central que seu impacto ecoa até o ponto da queda da humanidade e a penalidade de morte que Deus declarou (Gn 3.19) enquanto lança a história do reino para o futuro em sua plena perfeição - quando todas as nações virão e não haverá mais morte ou lágrimas, Deus será tudo em todos (Ap 21.1-4). Pois, diz Paulo, “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões...” (2Co 5.19).




  A ressurreição de Jesus 




  Além de trazer à vista a ampla visão oferecida pela cruz de Cristo, a pregação de Paulo focaliza igualmente a ressurreição de Cristo. Até mesmo o enfoque aparentemente limitado de 1Coríntios 2.2 de Paulo “nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado” pode conter uma perspectiva muito mais ampla. John Knox elucida “À primeira vista essa última frase (‘e este crucificado’) parece deixar completamente de fora a ressurreição. Mas só parece assim porque supomos que os pensamentos de Paulo estivessem se movendo, como de costume faz nosso pensamento, para frente... Mas quando Paulo escreveu essa frase, ele estava pensando primeiro no Cristo ressurreto, exaltado, e o pensamento voltava para trás, para a cruz... Sendo assim, longe de omitir uma referência à ressurreição, a frase de Paulo começa a partir dela; a palavra Cristo significa primariamente aquele que agora conhecemos como o Senhor vivo e presente”.14




  Outros trechos declaram mais diretamente o enfoque que Paulo faz da ressurreição de Cristo. Por exemplo, quando Paulo e Barnabé pregaram na sinagoga de Antioquia da Pisídia, Paulo proclamou: “Deus o ressuscitou dentre os mortos... vos anunciamos o evangelho da promessa feita a nossos pais, como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus filhos, ressuscitando a Jesus...” (At 13.30,32-33; cf. At 17.31). Novamente: “Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado de entre os mortos, descendente de Davi, segundo o meu evangelho” (2Tm 2.8). Consequentemente, James Stewart adverte os pregadores: “Preguem a ressurreição como o fato único, acima de todos os demais, que concerne de modo vital não somente à vida do cristão individual como também a todo o cenário humano e ao destino da raça. É o romper da ordem eterna sobre este mundo de sofrimento, confusão, pecado e morte... É a vindicação da justiça eterna, a declaração de que o cerne do universo é espiritual. É o reino de Deus tornado visível.”15




  Mas não devemos colocar a crucificação e a ressurreição como opostas uma à outra. “A morte e ressurreição de Jesus são, desde o início, inseparavelmente ligadas no kerygma. São os dois aspectos de um acontecimento salvífico, continuamente chamando um ao outro à mente.”16 De fato, na carta em que Paulo declara que ele prega “a Cristo crucificado” (1Co 1.23; 2.2) ele lembra aos coríntios “o evangelho que vos anunciei... vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras...”(1Co 15.1-4; cf. 15.12).




  O reino de Deus 




  Pregar a morte e a ressurreição de Cristo, conforme vimos, era mais que contar de novo os fatos sobre Jesus de Nazaré.17 Esses dois acontecimentos ofereciam profundo entendimento da justiça de Deus, de seu amor e de sua vitória final, como também o pecado humano, castigo e a salvação.18 Mas ofereciam também pontos de vista para se perceber o grande escopo do plano de Deus para a salvação conforme ele se desenrola na história da redenção.19 Os primeiros pregadores cristãos proclamavam que “esses dois acontecimentos esmagadores, agora vistos como um só, o reino de Deus, que irrompeu com poder... O que havia anteriormente sido apenas escatologia pura agora estava ali, diante de seus olhos: o sobrenatural tornou-se visível, o Verbo se fez carne. Não estavam mais sonhando com a era do reino: estavam vivendo nela. O reino chegara”.20




  De acordo com isso, a pregação de Cristo estava intimamente relacionada com a pregação do reino de Deus. Paulo reconhecia que ele também pregava “Jesus Cristo como Senhor” (2Co 4.5), ou seja, o Rei que recebera “toda a autoridade” (Mt 28.18). Em Jesus Cristo o reino de Deus havia chegado. O livro de Atos termina com o comovente retrato de Paulo preso em Roma - o reino de Deus ainda não chegara em toda sua perfeição. Mas o grande apóstolo está em Roma, centro do mundo, “pregando o reino de Deus, e, com toda a intrepidez, sem impedimento algum, ensinava as coisas referentes ao Senhor Jesus Cristo” (At 28.31; cf. At 20.25).




  O significado de “pregar Cristo”




  Com base nesse testemunho do Novo Testamento, podemos delinear os contornos do que significa pregar a Cristo. A fim de deixar clara a questão, talvez seja bom declarar primeiro o que não é pregar a Cristo. Pregar a Cristo não é meramente mencionar o nome de Jesus ou Cristo no sermão. Não é só identificar Cristo com Yahweh do Antigo Testamento ou com o Anjo de Yahweh ou o Comandante do Exército do Senhor ou a Sabedoria de Deus. Não é simplesmente apontar a distância para Cristo ou “traçar uma linha até Cristo” por meio da tipologia.




  Positivamente, pregar a Cristo é tão amplo quanto pregar o evangelho do reino de Deus. … só olhar para uma concordância para ver quantas vezes o Novo Testamento se refere ao “evangelho do reino”, “o evangelho de Cristo”, o “evangelho de Jesus Cristo”, “o evangelho da graça de Deus” e “o evangelho da paz”. Nesses termos, as duas características se destacam. Pregar a Cristo é boas-novas para o povo, e pregar a Cristo é tão amplo quanto pregar o evangelho do reino - contanto que o reino esteja ligado ao seu Rei, Jesus.




  Mais especificamente, pregar a Cristo é proclamar alguma faceta da pessoa, da obra ou do ensino de Jesus de Nazaré, para que as pessoas possam crer nele, confiar nele, amá-lo e obedecê-lo. Olharemos mais de perto cada um desses aspectos.




  A pessoa de Cristo 




  A distinção entre a pessoa e a obra de Cristo é bastante comum (e controvertida) na teologia sistemática21 e na literatura sobre a pregação de Cristo. A distinção jamais deverá nos conduzir a uma separação entre a pessoa e a obra de Cristo, é claro, pois esses dois aspectos estão inseparavelmente interligados.22 Ainda assim, a distinção tem seu mérito ao destacar determinadas facetas do Messias. O próprio Jesus perguntou aos seus discípulos: “Quem dizeis que eu sou?” A resposta de Pedro: “Tu és o Cristo, Filho do Deus vivo”, foi uma revelação do próprio Deus, disse Jesus (Mt 16.16-17). Saber quem era Jesus (o Messias, Filho de Deus) ajudava os discípulos a compreender algo do profundo significado de sua obra de pregação e cura, morte e ressurreição.




  Na verdade, João começa seu evangelho com a identidade da pessoa de Cristo, dizendo: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18). A pessoa de Jesus Cristo, o Filho unigênito de Deus, é o clímax da revelação de Deus sobre si mesmo. Em Jesus vemos Deus. Ele tornou Deus conhecido a nós. Semelhantemente, a carta aos Hebreus começa com a identidade da pessoa de Cristo: “Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser” (1.3).




  Ao pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento, podemos muitas vezes ligar a mensagem do Antigo Testamento com alguma faceta da pessoa de Cristo: o Filho de Deus, o Messias, nosso Profeta, Sacerdote e Rei.




  A obra de Cristo 




  Ao pregar a Cristo, podemos também focalizar alguma faceta da obra de Cristo. O evangelista João vai da pessoa de Jesus para algum dos “sinais” (obras) que ele fez, “para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 20.31).




  Em geral a obra de Cristo é associada à sua obra de reconciliar-nos com Deus (expiação) mediante seu sofrimento e sua morte. Mas podemos também pensar nos milagres de cura (sinais da presença do reino), sua ressurreição (vitória sobre a morte), sua ascensão (o Rei entronizado) e sua volta (o reino vindouro). Ao pregar a Cristo a partir do Antigo Testamento, podemos muitas vezes ligar a mensagem do texto à obra redentora de nosso Salvador e ao reinado justo de nosso Senhor.




  O ensinamento de Cristo 




  Embora o ensino de Cristo pudesse ser considerado parte da sua obra, seu ensino muitas vezes passa despercebido nas discussões a respeito da pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento.23 Por causa de sua importância para o nosso tópico, consideraremos separadamente o ensino de Cristo.




  A importância do ensino de Jesus vem à tona com a própria declaração de Jesus: “Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos” (Jo 8.31-32). A importância crucial do ensino de Jesus aparece especialmente na ordem aos discípulos: “Fazei discípulos de todas as nações, batizando-os... ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” (Mt 28.19-20). O ensino de Jesus é indispensável componente da pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento, porque o Antigo Testamento era a Bíblia de Jesus e ele baseava todo seu ensino nele. O ensino de Jesus incluía não apenas ensinos sobre ele mesmo (Filho do Homem, Messias), sua missão e sua volta, como também ensinos sobre Deus, o reino de Deus, a aliança de Deus, a lei de Deus (por ex., Mt 5-7) e assim por diante.




  Para resumir esta seção, podemos definir “pregar a Cristo” como sendo pregar sermões que integrem de modo autêntico a mensagem do texto com o clímax da revelação de Deus na pessoa, na obra e no ensino de Jesus Cristo, conforme revelado no Novo Testamento.




  Razões para se pregar Cristo hoje




  Em resposta à pergunta “por que devemos pregar a Cristo hoje em dia?”, muitos poderiam apontar para o exemplo dos apóstolos: se Pedro e Paulo pregavam a Cristo, então os pregadores de hoje também devem pregar a Cristo. Mas esse argumento baseado na imitação é um tanto superficial e falho. Imitar Paulo na pregação de Cristo é uma imitação um tanto seletiva, porque a maioria de nós não imita Paulo saindo em viagens missionárias a fim de pregar. Nem imitamos Paulo literalmente confeccionando tendas para sustentar “um ministério de fazer tendas”. Em todos esses e outros exemplos reconhecemos que a descrição bíblica do que Paulo fazia não necessariamente se traduz numa “prescrição bíblica” para nós nos dias atuais.24 Devemos nos aprofundar mais para mostrar a razão de pregar a Cristo hoje. Devemos nos perguntar: quais as razões subjacentes pelas quais Paulo e os demais apóstolos pregavam a Cristo? Será que essas razões ainda se aplicam para os pregadores atuais?




  A ordem de Jesus: “Ide... fazei discípulos de todas as nações...”




  Uma razão frequentemente negligenciada, embora óbvia, por que os apóstolos pregavam a Cristo foi a ordem que Jesus deu em sua despedida: “Ide... fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos” (Mt 28.19-20). Conquanto a fórmula batismal seja trinitariana, a ordem de “fazer discípulos [de Jesus]” e de “ensinar... a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado”, bem como a promessa da presença de Jesus – tudo está focalizado especificamente em Jesus Cristo. O apóstolo Pedro mais tarde recorda: “E nos mandou pregar ao povo e testificar de que ele é quem foi constituído por Deus Juiz de vivos e de mortos” (At 10.42).




  Mesmo o apóstolo Paulo, que não recebera o mandado original, mais tarde receberia a ordem específica de pregar a Cristo. Enquanto Paulo estava a caminho de Damasco para perseguir os cristãos, o Senhor vivo o interceptou: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues; mas levanta-te e entra na cidade, onde te dirão o que te convém fazer.” Em seguida, Jesus ordenou que Ananias fosse ao encontro de Paulo “porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel” (At 9.5-6,15).




  Os apóstolos, portanto, eram ordenados pelo Senhor ressurreto a pregar “o seu nome” (a revelação concernente a Jesus) entre as nações, e eles responderam com a pregação de Jesus Cristo. Algumas décadas mais tarde, os escritores dos Evangelhos aceitaram esse mandado original como o seu mandado. Por exemplo, ao escrever seu evangelho, Marcos revela sua preocupação central no primeiro versículo: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus”. Os pregadores cristãos hoje também vivem sob o comando de pregar o “nome” de Jesus Cristo, pois a ordem de pregar a Cristo vai muito além dos primeiros apóstolos e evangelistas – alcança “até aos confins da terra”.




  Novas maravilhosas: o Rei chegou! 




  Além de obedecer ao mandado de Jesus, outra importante razão pela qual pregamos a Cristo está na própria mensagem. Mesmo hoje, quando um presidente, ou uma rainha, visita uma cidade, sua chegada é um acontecimento notório. Ninguém precisa mandar os jornalistas contar a história, pois a própria história exige ser contada. Se isso é verdade com a chegada de um presidente ou monarca, quanto mais com a chegada do Rei dos reis. Depois de séculos de espera pelo Messias prometido de Deus, depois de muitas altas expectativas e mais esperanças despedaçadas, a história de sua chegada simplesmente tem de ser proclamada.




  Por exemplo, quando André, irmão de Pedro, encontrou Jesus, descobriu uma razão natural para seu grande entusiasmo: “Ele achou primeiro o seu próprio irmão, Simão, a quem disse: Achamos o Messias... e o levou a Jesus” (Jo 1.41-42). A necessidade que André teve de contar era apenas uma pequena amostra do zelo missionário da igreja depois da ressurreição. Essa história simplesmente tinha de ser contada: Deus cumpriu suas promessas; sua salvação se tornou realidade; o reino de Deus irrompeu sobre este mundo de modo novo e maravilhoso: o Rei chegou!




  Novas que dão vida: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo” 




  Outra grande razão pela qual devemos pregar a Cristo está no caráter da mensagem que resgata vidas. Quando houve um surto de poliomielite na Colúmbia Britânica, Canadá, nos anos de 1970, o governo não perdeu tempo em transmitir a mensagem de que todos os pais deveriam vacinar seus filhos contra a paralisia infantil. Era uma mensagem vital; tinha de ser transmitida imediatamente. A necessidade de contar era óbvia, à luz da doença e da disponibilidade de um antídoto.




  Desde a queda em pecado, a humanidade se tornou alienada de Deus e ficou sob peso de morte. Todo mundo que tem discernimento reconhece a doença, mas nem todos conhecem a cura. As pessoas precisam saber sobre a cura. Quando o carcereiro de Filipos clamou: “Que devo fazer para que seja salvo? Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa” (At 16.30-31). Como Paulo disse alguns anos mais tarde: “Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo” (Rm 10.9). A fé em Jesus Cristo é o antídoto para a morte eterna. Num mundo morto em delitos e pecados, alienado de Deus, que caminha para a morte, a mensagem transmissora de vida de Jesus Cristo é de tal maneira urgente que simplesmente tem de ser contada. Pois é uma mensagem de esperança, reconciliação, de paz com Deus, de cura, de restauração, de salvação, de vida eterna.




  Novas exclusivas: “Em nenhum outro há salvação” 




  Outro estímulo para se pregar a Cristo é que Cristo é o único caminho de salvação. Conforme disse Pedro: “E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” (At 4.12). A mensagem cheia de esperança, mas exclusivista de Pedro, ecoa a mensagem do próprio Jesus, que disse: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.”25 A vida eterna só é encontrada em Jesus Cristo.




  Se Jesus fosse um de muitos caminhos para a salvação, a igreja poderia relaxar um pouco, esperando que as pessoas encontrassem algum outro modo de se salvar da morte. Mas agora que Cristo é o único caminho, a urgência da pregação de Cristo é mais premente. Não há salvação em nenhum outro senão em Jesus.26




  Todas as razões acima pela pregação de Cristo têm hoje o mesmo valor que tinham nos tempos da igreja do Novo Testamento, pois a ordem de Jesus é válida “até à consumação do século”. Num século que conta com mais mártires cristãos do que em todo o resto da história eclesiástica, as boas-novas de que o Rei está aqui são significativas e, como sempre, encorajam; numa era materialista em que as pessoas se desesperam do significado da vida humana, a notícia vital de que exista salvação da morte por meio da fé em Cristo é crucial como sempre foi; na nossa sociedade relativista, pluralista, com seus muitos pretensos salvadores, a notícia exclusiva de que não há salvação em ninguém mais exceto em Jesus Cristo é tão essencial como sempre.




  Ouvintes numa cultura não cristã




  A última razão para se pregar a Cristo é que nossos ouvintes vivem dentro de uma cultura não cristã. A Igreja Primitiva, dirigia-se, por assim dizer, a pessoas que viviam dentro de uma cultura não cristã. As pessoas precisam ouvir a respeito de Cristo e da diferença que ele faz. Mas os pregadores contemporâneos se dirigem tanto a pessoas que vivem dentro da cultura não cristã como da pós-cristã. Se os ouvintes contemporâneos estivessem vivendo numa cultura saturada de pensamento e ação cristã, talvez pudéssemos considerar como natural que as pessoas, ao ouvir um sermão, soubessem como ele está relacionado a Cristo. Pois toda a vida está relacionada a Cristo. Conforme escreveu Paulo: “Este é a imagem do Deus invisível... pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra... Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste” (Cl 1.15-17). Mas os pregadores de hoje não podem supor que seus ouvintes vejam essa conexão; nem podem assumir que seus ouvintes saibam o significado de palavras como “evangelho” e “Deus” e “Cristo”.




   Ouvintes não cristãos 




  A Europa e a América do Norte tornaram-se campos missionários. As pessoas perderam seu rumo e estão em busca da realidade última para dar significado à sua breve existência sobre a terra. Os cultos nas igrejas estão rapidamente deixando de ser adoração cristã para serem “cultos de indagadores”. Hoje, tanto no culto cristão (o indagador sensível, espera-se) quanto nos cultos de indagadores, é necessário que se pregue a Cristo. “Uma das tarefas mais fascinantes do pregador”, escreve John Stott, “é explorar tanto o vazio do homem caído quanto a plenitude de Jesus Cristo, a fim de então demonstrar como ele pode preencher nosso vazio, iluminar nossas trevas, enriquecer nossa pobreza e trazer à realização as nossas aspirações humanas”.27




  “Encontrar a Cristo é tocar a realidade e experimentar a transcendência. Ele nos dá um senso de valor próprio ou significado, porque nos assegura do amor de Deus por nós. Ele nos liberta da culpa porque morreu por nós, da prisão de nosso próprio egocentrismo pelo poder da ressurreição, e da paralisação do medo porque ele reina... Ele dá significado ao casamento e ao lar, ao trabalho e ao lazer, à pessoalidade e à cidadania.”28




  Ouvintes cristãos 




  Cristãos de compromisso firme, como também não cristãos, se beneficiarão com a pregação explicitamente centrada em Cristo. Numa cultura pós-cristã, essa pregação capacitará os cristãos a sentirem a centralidade de Cristo na sua vida e no mundo. Isso os ajudará a distinguir sua fé específica do judaísmo, das religiões orientais, do movimento de nova era, do evangelho da prosperidade e de outras religiões que competem com o cristianismo. Continuamente edificará sua fé em Jesus, seu Salvador e Senhor. Pregar a Cristo dentro de uma cultura não cristã sustenta os cristãos como a água sustenta os nômades no deserto. Diz Reu: “A fé e a vida cristã autênticas só podem existir enquanto houver uma apropriação diária de Cristo.”29 Mesmo aqueles que têm forte compromisso com Cristo precisam continuamente aprender e reaprender o que significa servir a Jesus, o Salvador, como Senhor de sua vida.




  Pregar dentro de uma cultura pós-cristã coloca tremenda responsabilidade sobre os pregadores contemporâneos de pregar a Cristo com simplicidade, autenticidade e perceptividade. Os pregadores não podem mais pressupor que seus ouvintes discirnam a conexão entre a mensagem e Cristo no contexto de uma mente cristã e no contexto do culto cristão. Essas ligações precisam ser intencionalmente expostas para que todos vejam. John Stott traz ao centro o alvo para os pregadores contemporâneos: “O principal objetivo da pregação é expor as Escrituras com tal fidelidade e relevância que Jesus Cristo seja percebido em toda sua adequação para suprir a necessidade humana.”30 William Hull acrescenta este conselho sensato: “Não subimos ao púlpito para debater questões periféricas ou especular sobre curiosidades esotéricas... Estamos aí para pregar a Jesus Cristo, o Senhor... é esta a nossa monumental tarefa: colocar em palavras, de tal forma que nossos ouvintes colocarão em ação, o novo dia que nos pertence em Jesus Cristo nosso Senhor.”31




  A necessidade de pregar a partir do Antigo Testamento




  Antes de olhar especificamente para a pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento (Capítulo 2), precisamos primeiramente considerar a pergunta geral da pregação a partir do Antigo Testamento. Não é segredo que o Antigo Testamento é como um tesouro perdido na igreja atual. Comentários tais como “na minha experiência o Antigo Testamento era como um livro fechado”32 indicam uma tendência. W. A. Criswell dizia que o Antigo Testamento “talvez seja a área mais negligenciada da Bíblia na pregação moderna” e que, quando se emprega o Antigo Testamento, “muitas vezes é apenas o texto para algum tratamento tópico que logo foge de seu contexto”.33 Gleason Archer comenta: “… curioso observar e difícil entender a relativa negligência do Antigo Testamento por parte dos cristãos de nossos dias, enquanto domingo após domingo o frequentador mediano de igreja evangélica mediana, que crê na Bíblia, não escuta mensagem alguma das Escrituras hebraicas.” Ele passa a perguntar: “Como um pastor cristão pode esperar alimentar o rebanho numa dieta espiritual equilibrada se negligencia, completamente, os 39 livros das Escrituras Sagradas dos quais Cristo e todos os autores do Novo Testamento receberam seu próprio alimento espiritual?”34




  É difícil encontrar estatísticas sobre o assunto, mas relatos de diversas denominações indicam que é seguro concluirmos que menos que vinte por cento dos sermões que o membro médio de igreja ouve são baseados em textos do Antigo Testamento.35 Esses dados são mais reveladores quando nos lembramos que o Antigo Testamento constitui cerca de três quartos do cânon cristão. O editor de um periódico evangélico para pregadores lamenta: “Anualmente recebo centenas de manuscritos de sermões de pastores de grande variedade de denominações protestantes... menos de um décimo desses sermões são baseados em textos do Antigo Testamento.”36




  Razões para a falta de pregação a partir do Antigo Testamento




  Pode haver muitas razões individuais para a falta de pregação a partir do Antigo Testamento. Discutiremos quatro das principais: o uso de lecionários, o estudo crítico do Antigo Testamento, a rejeição do Antigo Testamento e as dificuldades de se pregar a partir do Antigo Testamento.




  O uso de lecionários 




  A utilização de lecionários tem impacto tanto positivo como negativo sobre a pregação a partir do Antigo Testamento. Positivamente, com a inclusão de textos do Antigo Testamento, os lecionários, na certa, têm contribuído para que o Antigo Testamento seja novamente ouvido nos cultos cristãos. Foster McCurley reconhece: “Na minha própria tradição luterana, não foi até 1958... que uma lição do Antigo Testamento foi indicada como leitura semanal no culto. Até essa data, na maioria das igrejas luteranas norte-americanas, somente uma epístola e um evangelho tinham sido lidos...”37




  Ler uma lição do Antigo Testamento, porém, nem sempre significa proclamar a Cristo a partir do Antigo Testamento, pois a maioria dos pastores seleciona seu texto de pregação do Novo Testamento. Essa preferência é ditada em parte pela predileção dos pastores, mas é também instalada na maioria dos lecionários. Ao acompanhar o ano eclesiástico (a vida de Cristo) do Advento ao Natal, à Epifania, à Quaresma até a Páscoa e o Pentecostes, a leitura contínua tende a vir de um dos evangelhos. Consequentemente, as leituras do Antigo Testamento oferecem, no máximo, papel de apoio. Ainda mais, “as leituras do Antigo Testamento... têm pouca ou nenhuma continuidade de domingo a domingo”.38 Assim, ao seguir o calendário eclesiástico e oferecer continuidade nas leituras dos Evangelhos, os lecionários inclinam a seleção de textos para pregação em favor do Novo Testamento.




  Dennis Olson levanta outra questão. Ele observa que “a maioria dos lecionários utiliza leituras de um corpo limitado de materiais do Antigo Testamento” - principalmente Isaías, Jeremias, Gênesis, Êxodo e Deuteronômio. “As citações do Antigo Testamento decaem rapidamente... no estado atual da maioria dos lecionários, oitenta por cento do testemunho do Antigo Testamento nem chegam ao culto congregacional, muito menos são pregados. … como tomar a orquestra sinfônica de Boston e tirar dela tudo, exceto vinte por cento de seus músicos... o que acontece quando depredamos o Antigo Testamento deixando-o com apenas vinte por cento de sua voz? Quais ênfases teológicas foram perdidas?”39




  Estudo crítico do Antigo Testamento 




  A razão mais séria da falta de pregação a partir do Antigo Testamento está na espécie de treinamento de Antigo Testamento que muitos pregadores receberam em diversos seminários teológicos e universidades. “Até o começo do século 20, a exegese teológica como principal preocupação dos estudiosos da Bíblia foi suplantada pelo conceito científico e histórico da tarefa do estudioso.”40 A alta crítica concentrou-se na crítica das fontes, crítica das formas e na história da religião. O Antigo Testamento foi estudado apenas para recuperar a história de Israel, a história de sua literatura e a história da sua religião – e futuros pregadores foram deixados sem uma Palavra de Deus sobre a qual pregar. Uma ilustração da esterilidade do treino teológico foi o pedido de demissão de Julius Wellhausen (famoso pela crítica das fontes) como professor de teologia na Universidade de Greifswald e o fato de ele ter aceito o cargo de professor de línguas semíticas em Halle. Ele explicou a razão pela qual mudou de teologia para línguas semíticas conforme segue: “Tornei-me teólogo porque estava interessado no tratamento científico da Bíblia; foi só aos poucos que percebi que um professor de teologia tem igualmente a tarefa prática de preparar os alunos para o serviço na Igreja Evangélica, e eu não estava cumprindo essa tarefa prática, mas que, apesar de minhas reservas, estava incapacitando meus ouvintes para o seu ofício.”41 Uns cinquenta anos mais tarde, o treinamento na pregação a partir do Antigo Testamento não melhorou, pelo menos não na Alemanha. Von Rad observa que “O estudo sério do Antigo Testamento... com uma sinceridade quase religiosa... havia treinado as pessoas à Ética de um incorruptível discernimento histórico, mas não as treinou a reconhecer publicamente o Antigo Testamento... – o que os teólogos denominam de in statu confessionis”.42 O surgimento recente da crítica redacional, da crítica retórica, da crítica da narrativa e da abordagem canônica oferece maior promessa para os estudiosos bíblicos enfocarem suas energias sobre a compreensão da mensagem da literatura do Antigo Testamento para Israel, assim ajudando a preparar os estudantes para sua tarefa de pregar a partir do Antigo Testamento.43




  Rejeição do Antigo Testamento 




  Ainda outra razão pela falta de pregação do Antigo Testamento está na declarada rejeição do Antigo Testamento. A rejeição do Antigo Testamento tem um longo histórico, que vai até Marcion. Para se ter uma ideia das razões pelas quais as pessoas rejeitam o Antigo Testamento, repetiremos em poucas palavras as posições de quatro teólogos: Marcion, Schleiermacher, von Harnack e Bultmann.




  Marcion (c. 85-160) 




  Marcion era um abastado dono de navios na costa sul do mar Negro. Por volta do ano 140 ele mudou-se para Roma, onde se tornou membro da igreja. “Enquanto em Roma, sucumbiu à influência do mestre sírio, nada ortodoxo, Cerdo, de quem derivou a base para seu ensinamento, ou seja, da diferença entre o Deus retratado no Antigo Testamento e o Deus retratado no Novo.”44 Quando Marcion foi excomungado em 144, fundou sua própria igreja e difundiu amplamente seus próprios pontos de vista. Como os gnósticos,45 Marcion tinha uma visão dualista do universo, em que o mundo material é mau e o espiritual, bom. Um bom Deus (puro Espírito) não poderia ter criado este mundo material. Como o Deus do Antigo Testamento é o Deus Criador, deve ser uma divindade inferior, um demiurgo. Também o encontramos no Antigo Testamento como Deus da lei, Deus de ira, Deus de guerra, severo juiz. O Deus revelado no Novo Testamento, em contraste, é Deus de amor, graça e paz. O verdadeiro Deus enviou Jesus Cristo para nos salvar deste mundo mau. Porque ele começou com um Deus diferente em cada um dos Testamentos, e porque enxergava aparentes contradições entre os dois Testamentos, Marcion rejeitou o Antigo Testamento e tentou purgar o Novo Testamento de todas as referências ao Antigo. A rejeição total do Antigo Testamento da parte de Marcion forçou a igreja cristã, a refletir sobre o cânon. A igreja concluiu que o Antigo Testamento pertencia ao cânon tanto quanto o Novo - os dois formavam uma unidade.46




  A declaração oficial da igreja em 382 d.C.47 de que os livros do Antigo Testamento também pertenciam ao cânon deveria ter estabelecido a questão. Lamentavelmente, esse não foi o final da história. É difícil para o pensador independente submeter-se ao cânon bíblico (a regra, o padrão) para levar cativo todo pensamento às Escrituras. Ou, em outras palavras, é extremamente difícil entrar no círculo hermenêutico a fim de interpretar o Antigo Testamento com pressuposições autenticamente bíblicas. É muito fácil começar com pressuposições não bíblicas e torná-las a regra (o cânon) pela qual julgamos as Escrituras. O ponto de partida não bíblico de Marcion era de dois deuses - e assim ele rasgou a Bíblia em pedaços. Em vez de submeter-se respeitosamente às Escrituras como Palavra de Deus, Marcion governava as Escrituras.




  Outros seguiram os passos de Marcion. Os estudiosos não precisam, como Marcion, começar com dois deuses. Precisam somente subscrever uma nova definição de revelação ou uma nova visão da religião ou nova norma de Ética - e em vez de se submeter ao cânon, eles regem sobre o cânon e começam a retirar determinadas partes como se fossem inferiores ou sem valor. Por toda a história da igreja, o marcionismo, no sentido de rejeitar ou ignorar o Antigo Testamento, continuou a surgir outras vezes. Não precisamos recordar toda a história;48 algumas citações de recentes acadêmicos influentes bastam para demonstrar nosso ponto.




  Friedrich Schleiermacher (1768-1834) 




  Schleiermacher é famoso por sua nova definição da religião como sendo o “sentimento de absoluta dependência de Deus”. Ele ainda “define a revelação como algo novo na esfera de sentimentos religiosos básicos para certa vida religiosa comunitária...”.49 Com essa visão subjetiva da revelação, o Antigo Testamento passa a ser visto não apenas como pré-cristão, mas subcristão. Schleiermacher não vê continuidade entre o judaísmo e o cristianismo. Em vez disso, ele argumenta que “as relações do cristianismo com o judaísmo e com o paganismo são as mesmas, como a transição de qualquer desses dois para o cristianismo é uma transição para outra religião diferente”.50 Ele sugere também que “talvez seja melhor colocarmos o Antigo Testamento depois do Novo Testamento, como se fosse um apêndice...”.51 Kraeling, seu admirador, escreve: “O maior teólogo do protestantismo do século 19 era até a favor de colocar o Antigo Testamento numa posição extremamente subordinada. Mas ele hesita em chegar às últimas consequências de seu ponto de vista e se unir ao grupo marcionista.”52




  Adolf von Harnack (1851-1930) 




  Harnack foi influente expositor do Protestantismo Liberal. Ele escreveu a obra clássica sobre Marcion. “Ele concorda que Marcion foi longe de mais ao considerar o Deus Criador e o Deus Cristão como sendo dois deuses inteiramente diferentes... Mas isso, argumenta ele, não pode salvar o Antigo Testamento.” Ele pede que os cristãos “considerem o mal feito pelo Antigo Testamento para sua causa. Muito da oposição ao cristianismo no mundo moderno é baseado no Antigo Testamento, que oferece muitas oportunidades para as pessoas atacarem e ridicularizarem a Bíblia...”.53 Harnack sugere também que o Antigo Testamento seja incluído nos livros Apócrifos, “aqueles livros que são úteis para a leitura mas não têm autoridade”.54 Esta é sua considerada opinião: “Ter descartado o Antigo Testamento no século 2o foi um erro que a igreja rejeitou com justiça; o fato de isso ter sido mantido no século 16 foi uma fatalidade que a Reforma ainda não foi capaz de evitar, mas mantê-lo ainda no século 19 como sendo documento canônico dentro do Protestantismo resulta de uma paralisia religiosa e eclesiástica.”55




  Rudolf Bultmann (1884-1976) 




  Poderíamos considerar muitas outras pessoas,56 mas vamos diretamente até o influente Rudolf Bultmann. Estudiosos têm debatido se Bultmann deveria ser classificado como marcionista, porque ele não rejeita totalmente o Antigo Testamento.57 Mas não se pode negar que ele aceita seu valor para a igreja num sentido muito restrito e negativo. Em “The Significance of the Old Testament for the Christian Faith”, ele reconhece que “o Novo Testamento pressupõe o Antigo, o Evangelho pressupõe a Lei”. Mas em seguida ele passa a dizer: “Só pode ser por razões pedagógicas que a igreja cristã usa o Antigo Testamento para tornar o homem consciente de estar sob a exigência de Deus.”58 Esse é o lado “positivo”.




  Mas essas declarações menores, assim qualificadas, quanto ao significado do Antigo Testamento para o cristão devem ser pesadas contra as declarações perturbadoras de Bultmann no mesmo artigo: “Para a fé cristã, o Antigo Testamento não é mais revelação como foi antigamente, e ainda é, para os judeus. Para a pessoa que se encontra dentro da igreja, a história de Israel é um capítulo fechado... a história de Israel não é nossa história e, no tocante a Deus ter mostrado sua graça nessa história, essa graça não foi intencionada para nós... Para nós a história de Israel não é história da revelação. Os acontecimentos que tinham significado para Israel, que eram a Palavra de Deus, nada mais significam para nós... Para a fé cristã, o Antigo Testamento não é, no verdadeiro sentido, Palavra de Deus.”59




  Ainda hoje o Antigo Testamento é caluniado e descartado. Hoje o marcionismo talvez não seja promovido tão flagrantemente quanto foi pelos teólogos que acabamos de reportar, mas as ideias têm asas e, até mesmo, em lugares distantes essas ideias perniciosas têm maculado a imagem do Antigo Testamento.60 Além do mais, hoje em dia, o marcionismo é promovido pela omissão por parte de pregadores que usam o Antigo Testamento apenas “como algo para realçar a singularidade dos ensinos de Jesus”.61




  Infelizmente, até hoje, pergunta-se se o Deus do Antigo Testamento é o mesmo Deus do Novo Testamento. É um questionamento que tem perturbado a igreja durante séculos, sujando as águas do debate teológico. Mas é uma dúvida tola, pois não advém das próprias Escrituras. Toda manhã e toda noite, os israelitas eram lembrados “Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Dt 6.4). Jesus, verdadeiro israelita, revelou o único Senhor e o chamou de Pai. Podemos ter perguntas sobre ênfases diferentes e tensão entre os dois Testamentos, mas considerar a questão de diferentes deuses é partir de um ponto fora do cânon numa religião alienígena.




  Dificuldades em pregar a partir do Antigo Testamento 




  Começar com as pressuposições bíblicas de um só Deus e uma só Bíblia é claro que não resolve todas as dificuldades de se pregar a partir do Antigo Testamento, mas permite que nós as consideremos no contexto da fé cristã histórica, pois não há dúvida de que outra grande razão para negligenciar o valor do Antigo Testamento é a autêntica dificuldade que o pregador enfrenta ao pregar a partir do Antigo Testamento. Destacamos pelo menos quatro conjuntos de dificuldades: histórico-cultural, teológica, ética e prática.




  Dificuldades histórico-culturais 




  O Antigo Testamento é um livro antigo ambientado numa sociedade agrícola do Oriente Médio. Entramos num mundo estrangeiro de templos e sacrifícios de animais, de anos sabáticos e leis dietéticas. Esse mundo está longe da igreja moderna, situada que está num ambiente ocidental, pós-industrial e urbano. Ao pregar a partir do Antigo Testamento, o pregador se depara com um abismo histórico e cultural. Parece impossível pregar sermões relevantes a partir desse livro antigo.




  O imenso abismo cultural e histórico parece ser a principal razão pela falta de pregações sobre o Antigo Testamento. Donald Gowan, em seu livro Reclaiming the Old Testament for the Christian Pulpit, diz que “o problema central que os pregadores modernos que procuraram usar o Antigo Testamento com fidelidade enfrentam é a falta de continuidade”.62 Parece que o Antigo Testamento tem pouco a dizer aos cristãos que vivem numa era totalmente diferente da de Israel. Numa abordagem a partir de outro ângulo desse assunto, Walter Kaiser chega à mesma conclusão: “Sobrepujando todas as razões para a negligência que se faz do Antigo Testamento... está a questão da particularidade histórica da Bíblia, ou seja, que as palavras no Antigo Testamento são mais frequentemente, quando não sempre, dirigidas a um povo específico dentro de uma situação específica num tempo específico e dentro de uma cultura específica. Essa é a verdadeira dificuldade.”63




  Concordamos que isso apresenta uma grande dificuldade para a pregação relevante a partir do Antigo Testamento nos dias atuais, mas o abismo histórico-cultural não precisa ser visto de modo inteiramente negativo. O fato de que nós, a partir de nosso tempo, discernimos uma lacuna cultural, revela o fato que o Antigo Testamento falava com relevância ao seu tempo: a Palavra de Deus não flutuava longe e acima de Israel como uma palavra eterna, mas entrava na cultura de Israel de modo relevante e não como obstáculo. Portanto, o abismo histórico-cultural pode ser um desafio para os pregadores discernirem a relevância passada e pregar a mensagem do Antigo Testamento com a mesma relevância hoje como foi para com Israel no passado.64




  Dificuldades teológicas 




  Há mais de mil e oitocentos anos, Marcion confrontou a igreja com algumas grandes dificuldades teológicas na pregação do Antigo Testamento. Por exemplo, ele notou diferenças entre o Deus revelado no Antigo Testamento e no Novo Testamento: no Antigo Testamento, Deus ordenou a Israel que “destruísse” sem misericórdia os cananeus (Js 11.20), “enquanto Cristo proibia todo uso de força e pregava misericórdia e paz; O Criador manda fogo dos céus a pedido de Elias (2Rs 1.9-12), mas Cristo proíbe os discípulos de pedir fogo dos céus; O Deus do Antigo Testamento era poderoso na guerra; Cristo traz a paz”.65




  Não é necessário partir de dois deuses diferentes para notar que existem diferenças entre a revelação de Deus no Antigo Testamento e a do Novo Testamento. Por vezes o Antigo Testamento apresenta Deus como sendo severo e julgador, “... que visito a iniquidade dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem” (Êx 20.5), enquanto o Novo Testamento apresenta Deus como sendo aquele que “amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito” (Jo 3.16) e que está pronto para perdoar (1Jo 1.9). O Antigo Testamento apresenta as bênçãos de Deus na área de riquezas materiais (muitos filhos, gado, colheitas fartas - Dt 30.9) enquanto o Novo Testamento vê a maior bênção divina como sendo a “vida eterna” (Jo 3.16). Parece que o Antigo Testamento apresenta a salvação pelas obras (ou seja, “se guardares os mandamentos... viverás...” Dt 30.16) enquanto o Novo Testamento apresenta a salvação pela graça mediante a fé (Rm 5.1). Ao pregar a partir do Antigo Testamento, os pregadores precisam resolver essas e muitas outras diferenças. Nos capítulos 3 e 4 veremos como a igreja procurou atender a essas questões com a ideia da revelação progressiva.




  Dificuldades éticas




  Além dos problemas históricos, culturais e teológicos, os pregadores serão confrontados com dificuldades éticas. Dezoito séculos atrás Marcion já tinha tropeçado em alguns destes obstáculos: “Na Lei diz ‘olho por olho, dente por dente’. No entanto, o Senhor, o bom, diz no Evangelho: ‘Se alguém bater numa face, ofereça também a outra’. Na Lei, Deus (o Criador) diz: ‘Amarás a quem te ama; odiarás o teu inimigo’, mas nosso Senhor, o bom, diz: ‘Amai os inimigos; orai pelos que vos perseguem’.”66




  Esses problemas em particular foram ressaltados através da história da igreja por pessoas que desacatam o Antigo Testamento. Mas os pregadores depararão com muitas outras dificuldades éticas. Por exemplo, a lei de Moisés exigia a pena de morte não só para assassinos como também para feiticeiros (Êx 22.18), idólatras (Dt 13.6-10; 16.2-7) e até mesmo do “filho contumaz e rebelde” (Dt 21.18-21). Alguns dos salmos imploram a Deus que aniquile o inimigo e ainda dizem: “Feliz aquele que pegar teus filhos e esmagá-los contra a pedra” (Sl 137.9, cf. o Sl 109.6-13).67




  Cristãos sensíveis podem facilmente se ofender com certas partes do Antigo Testamento. Em relação a isso, John Bright levanta a questão interessante sobre o motivo pelo qual, “embora o Antigo Testamento ocasionalmente ofenda nossos sentimentos cristãos, aparentemente não ofendia os sentimentos ‘cristãos’ de Cristo! Será que somos realmente mais ética e religiosamente sensíveis do que ele? Ou talvez não vejamos o Antigo Testamento – e seu Deus – conforme ele via?”.68




  Dificuldades práticas 




  Além das dificuldades histórico-culturais, teológicas e éticas, há algumas dificuldades obviamente práticas para a pregação a partir do Antigo Testamento. Foster McCurley descreve os desafios: “O Antigo Testamento é tão amplo que requer uma amplitude surpreendente de conhecimento da História, literatura e teologia... Em vez de cobrir um século como faz o Novo Testamento, o Antigo Testamento abrange doze séculos de literatura e aproximadamente dezoito de História... O alcance do estudo do Antigo Testamento é em si mesmo assustador e exigente para o intérprete.”69




  Razões para pregar tanto do Antigo Testamento quanto do Novo




  Apesar dessas grandes dificuldades, há muitas razões para os pastores pregarem a partir do Antigo Testamento: (1) o Antigo Testamento faz parte do cânon cristão; (2) ele revela a história da redenção que conduz a Cristo; (3) ele proclama verdades não encontradas no Novo Testamento; (4) ele nos ajuda a entender o Novo Testamento; (5) ele evita uma compreensão errada do Novo Testamento e (6) ele oferece uma compreensão mais completa de Cristo. Para concluir este capítulo, discutiremos as primeiras cinco razões.




   O Antigo Testamento faz parte do cânon cristão 




  A primeira razão para se pregar a partir do Antigo Testamento é que a igreja tem aceitado essa coleção de livros como parte do cânon. Aceitar uma doutrina como parte do cânon e depois deixar essa “regra de fé e prática” juntar poeira não faz sentido. Se o Antigo Testamento faz parte do cânon cristão, deve ser usado pela igreja. Paulo instrui a Timóteo “aplica-te à leitura [do Antigo Testamento], à exortação, ao ensino” (1Tm 4.13). Mais tarde, Paulo argumenta que o Antigo Testamento é inspirado (“respirado por Deus”) e para ser usado. Escreve: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.16-17). Paulo diz que o Antigo Testamento é útil para ensinar os cristãos. Contém ensinamentos que o Novo Testamento simplesmente assume, mas não necessariamente repete (ver exemplos abaixo). De fato, no versículo anterior (15), Paulo diz “as sagradas letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus”. O Antigo Testamento é também útil para a “repreensão”, ou seja, mostrar aos pecadores o erro de seus caminhos para que retornem à vida de santidade (pense na lei moral e na literatura de sabedoria). É também útil para a “correção”, ou seja, “endireitar aquilo que ficou torto”. Finalmente, diz Paulo, é útil para a “educação na justiça”, ou seja, a educação que leva a um estado de retidão.70 Em Romanos 15.4, Paulo acrescenta o elemento da esperança que recebemos do Antigo Testamento: “Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino, foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança.”




  O apóstolo Pedro concorda com Paulo em que os cristãos devem usar o Antigo Testamento. Escrevendo aos crentes na dispersão, diz: “A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho...” (1Pe 1.12). Toda igreja cristã hoje precisa ouvir o Antigo Testamento por sua função de ensino, repreensão, correção e treinamento em justiça, como também pela esperança que traz e a instrução que oferece para a “salvação pela fé em Cristo Jesus” (2Tm 3.15).




  O Antigo Testamento revela a história da redenção que conduz a Cristo 




  A segunda razão pela qual é necessária a pregação a partir do Antigo Testamento é que ele revela a longa história da redenção que culmina com a vinda de Jesus Cristo.71 O Antigo Testamento revela os atos redentores de Deus numa história que se estende desde a criação até pouco antes do advento de Cristo. Revela como Deus, depois da queda do homem em pecado, procura salvar seu povo e restaurar seu reino (seu domínio) sobre a terra. Revela os atos redentores de Deus que abrangem muitos séculos, como também as promessas e o cumprimento delas. Não encontramos esse longo histórico dos atos salvíficos de Deus no Novo Testamento, que simplesmente assume essa história como fato e constrói sobre ela. Como somente o Antigo Testamento revela essa história da redenção, ele é indispensável para a igreja cristã.




  A história da redenção se assemelha a uma peça dramática com muitos atos. O primeiro ato mostra Deus criando um belíssimo reino onde será honrado como Rei. O segundo ato é sobre a tentativa de um golpe de Estado no reino, quando humanos se juntam a Satanás e se rebelam contra Deus. Termina não apenas com o castigo de morte da parte de Deus, como também com a garantia de que Deus não abre mão de seu reino, mas quebra a aliança do mal e coloca a inimizade entre a semente da mulher e a semente do maligno. O segundo ato é seguido de incontáveis atos em que Deus salva seu povo. Um ponto alto é o chamado de Abraão em que Deus lhe promete muitos descendentes, terra e, note o plano universal de Deus, “em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3; cf. Is 2.3 = Mq 4.2). Outros pontos salientes são o êxodo do Egito, o reinado do rei Davi e o retorno do exílio. Mas o clímax ainda não foi alcançado. O clímax vem no Novo Testamento, quando Deus envia seu único Filho para salvar o mundo. Assim como não se pode entender o último ato de uma peça dramática sem conhecer os atos anteriores, assim também esse ato culminante de Deus enviar o Filho não pode ser entendido sem o conhecimento dos atos anteriores de Deus. Como esses atos são documentados somente no Antigo Testamento, a pregação a partir da história do Antigo Testamento é indispensável para a igreja cristã.




  O Antigo Testamento proclama verdades não encontradas no Novo Testamento 




  Uma terceira razão para a pregação a partir do Antigo Testamento é que ele revela verdades que não conhecemos de nenhuma outra fonte. Quando perguntaram a Jesus qual o grande mandamento da Lei, ele podia usar o Antigo Testamento para mostrar que era o mandamento do amor (Mc 12.29-32). Mas o Novo Testamento não repete tudo que o Antigo Testamento ensina; ele simplesmente aceita o ensino do Antigo Testamento porque era aceito como Palavra de Deus.




  Por exemplo, só no Antigo Testamento é que recebemos a revelação compreensiva de Deus como Criador soberano, totalmente separado da criação, contudo envolvido com ela. Só no Antigo Testamento é que aprendemos que Deus criou os seres humanos à sua imagem e semelhança para ter comunhão com ele e uns com os outros, com um mandado de desenvolver e cuidar da terra. Só no Antigo Testamento é que recebemos um retrato da queda humana no pecado, resultando em morte, divisão e inimizade entre a semente da mulher e a semente da serpente. Só no Antigo Testamento é que ouvimos sobre a eleição de Abraão e de Israel como ponto de partida para a restauração de seu reino sobre a terra. Só no Antigo Testamento é que encontramos detalhes sobre a aliança de Deus com Israel, as dez palavras da aliança (o Decálogo), as bênçãos e as maldições. Só no Antigo Testamento é que ouvimos falar sobre a vinda do Messias e sobre o Dia do Senhor.




  Os diversos ensinos do Antigo Testamento são suficientes para formar uma visão compreensiva do mundo, ou seja, a inter-relação entre Deus, os seres humanos e o mundo.
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  Uma visão do mundo é crucial, pois age como padrão que avalia e interpreta a informação, ajudando a entender o sentido do mundo e de nosso lugar e nossa tarefa nele.72 A visão do mundo do Antigo Testamento é bastante diferente de outras visões do mundo como o politeísmo, o panteísmo, o gnosticismo, o deísmo, o ateísmo e o naturalismo. O Novo Testamento não oferece outra visão do mundo, mas simplesmente assume a que foi ensinada no Antigo Testamento.




  Além desses ensinamentos fundamentais, o Antigo Testamento oferece uma multidão de outros ensinos que encontram eco (e outros que não são repetidos) no Novo Testamento. Alguns desses são o da soberania de Deus sobre todas as nações (Is 10.5-19; Hc); a incomparabilidade de Deus (Is 40.12- 31), o problema do sofrimento do povo de Deus (Jó, Sl) a responsabilidade humana de promover a justiça social (Dt 15, Am, Mq e Is), o dom do amor sexual (Gn 2.18-28; Ct) e uma visão esperançosa da nova terra (Is 11.6-9; 65.17-25). Sem esses ensinos do Antigo Testamento, a pregação se torna anêmica. Michael Duduit diz: “Se negligenciarmos esses livros em nossa pregação estaremos relegando nossas congregações à superficialidade e mediocridade teológicas.”73




  O Antigo Testamento nos ajuda a entender o Novo Testamento




  Considere o conceito de igreja. Sem o Antigo Testamento, não saberíamos o que é a igreja, porque o Novo Testamento a descreve com imagens do Antigo Testamento. Paulo retrata a igreja como “santuário do Deus vivente” (2Co 6.16) e o “Israel de Deus” (Gl 6.16). Pedro também descreve a igreja com conceitos do Antigo Testamento: “raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Até mesmo o modo como Pedro descreve a tarefa da igreja é derivado do Antigo Testamento: “Ao povo que formei para mim, para celebrar o meu louvor” (Is 43.21). Quando Jesus deu à sua igreja a grande comissão de fazer discípulos de todas as nações (Mt 28.18-20) ele repetiu a tarefa dada a Israel: “Também te dei como luz para os gentios, para seres a minha salvação até à extremidade da terra” (Is 49.6; cf. Gn 12.3). O resumo feito por John Bright revela muitos desses conceitos do Antigo Testamento: “O Novo Testamento entendia... [a igreja] como verdadeiro Israel de Deus, servos e povo da aliança, chamados para mostrar a justiça de seu reino ante o mundo, incumbidos de proclamar o reino no mundo e conclamar os homens à sua comunidade da aliança.”74




  O Novo Testamento está repleto de muitas outras imagens e conceitos cujo significado não conheceríamos sem o Antigo Testamento. Pense, por exemplo, nos conceitos de Deus, no reino de Deus, na salvação, profeta, sacerdote, rei, expiação, lei, fé, esperança, amor, Cristo, Filho do Homem, bom pastor e servo de Deus. A pregação a partir do Antigo Testamento ajuda, portanto, a congregação a compreender o Novo Testamento.




  O Antigo Testamento evita que entendamos o Novo Testamento de modo incorreto 




  Uma razão ainda mais importante para se pregar o Antigo Testamento é que ele ajuda a evitar conceitos errados sobre o Novo Testamento. Por exemplo, a primeira coisa que lemos a respeito do ministério de Jesus é que ele começou a pregar: “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus” (Mt 4.17). O que é o reino dos céus? Sem o Antigo Testamento, podemos indagar se não seria um reino no céu, distante deste mundo mau. Parece que encontramos uma confirmação desse ponto de vista quando Jesus disse a Pilatos: “O meu reino não é deste mundo” (Jo 18.36). Consequentemente, muitos crentes anseiam fugir deste mundo mau e ocupar sua “mansão nos céus”. Sem perceber, adotaram uma visão marcionista e gnóstica da salvação, que era fugir deste mundo mau e material. Mas será que Jesus está dizendo que seu reino pertence apenas ao céu?




  F. F. Bruce escreve que Jesus “usava a linguagem que fazia soar um sino altissonante, ou diversos sinos de alto som, na mente dos ouvintes que tinham alguma consciência da herança de seu povo [o Antigo Testamento]. O reinado de Yahweh, Deus de Israel, tinha sido tema dominante durante séculos de culto nacional... Os poderosos atos de Yahweh na criação e na História prefiguravam o dia vindouro, quando ele seria obedecido como Rei sobre toda a terra”.75 De acordo com essa clara expectação do Antigo Testamento, o reino de Deus estaria voltando para esta terra. Será que Jesus mudou essa expectação da terra para o céu? Uma tradução mais clara das palavras de Jesus a Pilatos seria “Meu reino não provém deste mundo” (Jo 18.36, NRSV), com a implicação de que o reino tem sua origem no céu. Mas Jesus dá continuidade à expectativa veterotestamentária de que o reino dos céus (ou seja, reino de Deus) está vindo para esta terra. De fato, com sua presença e seus milagres, Jesus diz: “É chegado o reino de Deus sobre vós” (Lc 11.20). Mas ainda não está completo. Portanto, Jesus ensina seu povo a orar “Venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6.10). Quando Jesus voltar – e isso será o ato final desse drama da Redenção – ele trará o reino perfeito de Deus para esta terra. “Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita a justiça” (2Pe 3.13; cf. Ap 21.1).




  Claramente, um dos perigos de ler o Novo Testamento sem o pano de fundo do Antigo Testamento é uma séria incompreensão do ensino do Novo Testamento. Marvin Wilson escreveu um capítulo sério sobre “Onde a igreja errou”, em que nota que “a igreja prestou pouca atenção à exortação de Paulo de continuar naquilo que aprendeu e creu no contexto de suas origens hebraicas. À medida que a igreja foi ficando mais helenizada... começou a desviar-se por estranhos ensinos” (cf. Hb 13.9).76 Na raiz desses estranhos ensinos havia uma forma dualista grega de se ver o mundo (cosmovisão) que dizia haver um mundo mais alto, invisível, espiritual e um mundo material visível e inferior. Pensava-se que esses dois mundos estão presentes também em cada pessoa, o mais alto como a alma espiritual, e o inferior, o corpo material. De acordo com Platão, o corpo é a prisão da alma, e a salvação é a fuga da alma na morte para o âmbito de puro espírito. Uma leitura do Novo Testamento, feita pela igreja com esses óculos dualistas, desvalorizou em diversas ocasiões o mundo material e nosso corpo humano, ao promover o ascetismo (embora rejeitado por Paulo – Cl 2.20-23), o celibato, a vida em outro mundo e a salvação como fuga do mundo.77




  Conforme observa A. J. B. Higgins: “Temos no tratamento de Marcion um perfeito exemplo do que pode acontecer para o Novo Testamento quando o Antigo for deixado de lado como sendo de pouca ou nenhuma importância para o cristianismo.”78 Marcion pode ter sido rejeitado pela igreja, mas seu ensino dualista continua manifestando-se mesmo nos dias atuais. “De diversas formas, o velho inimigo [o gnosticismo] volta sob diversos disfarces: religião de nova era, diversas religiões orientais, mas também na própria igreja... Se apresentarmos uma fé cristã sem valor terreno, que não tenha implicações para a prática de vida em todos os âmbitos, sem a demonstração de poder do Evangelho para renovar a vida aqui e agora, teremos sucumbido a uma redução gnóstica, orientada apenas para o futuro, do Evangelho.”79




  Como todos nós temos nossas pressuposições e nossos preconceitos, ninguém pode dizer que tem uma compreensão perfeita do Novo Testamento. Mas existe uma pressuposição indispensável para uma boa interpretação do Novo Testamento. Essa pressuposição é a unidade da Bíblia e, portanto, a necessidade de se compreender o Novo Testamento dentro do contexto do Antigo, e vice-versa. “O Antigo Testamento mantém o evangelho fiel à História. É a defesa mais segura contra a assimilação de filosofias e ideologias estranhas, contra uma fuga para uma piedade sentimental e puramente fora da realidade deste mundo, e contra aquele individualismo degradante que tão facilmente nos assedia.”80




  O Antigo Testamento oferece um entendimento mais completo de Cristo 




  Uma última razão pela qual devemos pregar do Antigo Testamento é que ele oferece uma compreensão mais completa da pessoa, da obra e do ensino de Cristo do que a pregação meramente do Novo Testamento. Jesus não somente ensinou que o Antigo Testamento dava testemunho dele, como também em sua vida ele viveu, cumpriu e ensinou as Escrituras. Uma discussão dessa razão, porém, será mais apropriadamente feita no final do próximo capítulo.
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